
PROJETO
De acordo com o projeto, o ob-

jetivo é aumentar a transparên-
cia e confiabilidade das eleições 
brasileiras e permitir que a con-
ferência dos votos seja feita tam-
bém pelo eleitor, independente 
da Justiça Eleitoral, de modo a 
contribuir para o “fortalecimen-
to do regime democrático”. Além 
do Senado, o projeto precisa ser 
apreciado pela Câmara Federal.

Está não é a primeira vez 
que a confiabilidade das urnas 
eletrônicas é questionada. Em 
10 de agosto de 2021 o Plená-
rio da Câmara dos Deputados 
rejeitou a PEC do Voto Impres-
so. Foram 229 votos favoráveis 
e 218 contrários. Como não fo-
ram obtidos os 308 votos favo-
ráveis necessários, o texto foi 
arquivado.

CNH Social
Os convocados do sexto lote do 

programa SER Família CNH Social 
têm até sexta-feira, 1º de novembro, 
para comparecer nas unidades do De-
tran e fazer a abertura do processo de 
obtenção da primeira Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH). São 1.576 
convocados em todo o Estado. De Tan-
gará da Serra são 34. Os candidatos 
devem apresentar documento pessoal 
com foto (em bom estado de conserva-
ção) e o CPF.

VOTO IMPRESSO

O Peso da Dor Silenciosa

A senadora em exercício, Ro-
sana Martinelli (PL), apresen-
tou um projeto de lei para que 
seja implantado o voto impres-
so em caráter experimental para 
as eleições de 2026. Segundo a 
parlamentar, a medida servirá 
para que seja verificada a sua 
segurança, viabilidade técnica, 
operacional, orçamentária e fi-
nanceira.
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ARTIGO//

Na última semana, uma possível morte por suicídio 
reacendeu o debate sobre prevenção, lembrando-
nos que falar sobre suicídio é importante durante o 
ano inteiro, não apenas em setembro. Esse é um tema 
sensível, mas vital, pois impacta profundamente 
as pessoas, famílias e comunidades. Nos meus 15 
anos de atendimento clínico, tenho acompanhado 
crianças (a partir de 9 anos), adolescentes, 
adultos e idosos (até 80 anos), que, em algum 
momento, pretendiam tirar a própria vida. Todos 
eles compartilham um denominador comum: um 
sofrimento extremamente intenso.
Quando quebramos um braço, gritamos, 
procuramos ajuda e aceitamos o tratamento 
imediatamente. Não hesitamos em mostrar essa 
dor, que é visível e compreensível para os outros. 

No entanto, a dor mental segue um caminho 
diferente. Ela não se revela facilmente e, muitas 
vezes, não há um motivo único e claro. Pessoas com 
comportamento suicida muitas vezes acreditam 
que essa dor — tão intensa e incapacitante — 
jamais passará. Para eles, enfrentar o peso de uma 
dor insuportável todos os dias parece um caminho 
interminável.
Nessas horas, quem sofre deixa de viver para, 
apenas, sobreviver. O ato de dormir, por exemplo, 
vira um pedido silencioso para não acordar no dia 
seguinte. Quando acordam, se lamentam de ter 
que encarar mais um dia de dor, e assim os dias 
vão se sucedendo, envoltos numa certeza de que, 
em algum momento, esse ciclo de sofrimento vai 
chegar ao fim — mesmo que, para isso, tenham que 
abrir a mão da própria vida. Contudo, é essencial 
lembrar que, embora doloroso, existem outros 
caminhos além da morte. Esses caminhos são 
difíceis, mas possíveis, quando há um tratamento 
adequado.
A dor na saúde mental é muitas vezes silenciosa 

e, por isso, perigosa. Ela se esconde atrás de 
sorrisos, de respostas automáticas e, muitas vezes, 
não grita sua dor. Isso, porém, não significa que 
o comportamento suicida não dê sinais: ele emite 
sim, ainda que discretos. É impossível prever o 
momento exato em que alguém pode tirar a própria 
vida, pois essa escolha pertence exclusivamente à 
pessoa.
Portanto, ao menor sinal de sofrimento emocional, 
procure ajuda profissional. Saiba que há opções: 
busque o CAPS em sua cidade, ligue para o CVV no 
número 188, ou entre em contato com psicólogos 
e psiquiatras disponíveis em sua comunidade. O 
caminho é difícil, mas você 
não precisa percorrê-lo 
sozinho.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Insta: @eullersacramento

AUDIÊNCIA PÚBLICA DISCUTIRÁ 
INCIDÊNCIA DE DENGUE E OUTRAS

ARBOVIROSES EM TANGARÁ DA SERRA

A Prefeitura Municipal 
convida a comunida-
de de Tangará da Serra 

a participar da audiência públi-
ca que abordará a incidência de 
dengue e outras arboviroses na 
região, como zika e chikungunya. 
O evento, que acontecerá às 19h 
no prédio da Associação Comer-
cial e Empresarial de Tangará da 
Serra (Acits), tem como objetivo 
informar a população sobre os 
riscos dessas doenças e fortalecer 
as ações conjuntas de combate e 
prevenção.

Em Tangará da Serra, dados 
atualizados até o último dia 24, 
apontam para 10.151 casos de ar-
boviroses, sendo 4.177 pacientes 
com dengue, 53 com zika vírus e 
5.921 moradores acometidos por 
chikungunya. Os óbitos somaram 
10 nesse ano.

A melhor forma de prevenção 
é evitar a proliferação do mosqui-
to, mantendo o ambiente livre de 
água parada onde o Aedes aegyp-
ti pode se desenvolver. Medidas 
como limpar e cobrir reservató-
rios de água, eliminar pneus e 
garrafas destampadas, limpar va-

silhas de plantas e de animais e realizar 
vistorias semanais no quintal e nos arre-
dores do seu bairro são essenciais para 
reduzir os focos do mosquito.

Além de provocar impactos significati-
vos na saúde da população do município, 
as arboviroses sobrecarregam os sistemas 
de saúde e trazem prejuízos econômicos 
para as famílias e comunidades afetadas. 
A Prefeitura de Tangará da Serra e a Se-
cretaria Municipal de Saúde convidam 
toda a população para participar desse 
encontro, ressaltando a importância do 
envolvimento comunitário para o suces-
so das ações preventivas.


